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INTRODUÇÃO  

O desastre radiológico ocorrido em Goiânia, 
Brasil, em setembro de 1987, resultou da 
manipulação inadequada de uma fonte 
radioativa de Cloreto de Césio-137, levando 
à contaminação de várias pessoas e locais. 
A exposição à radiação gama emitida pelo 
Césio-137 acarreta riscos graves à saúde, 
incluindo danos ao DNA e risco de câncer. 

O incidente enfatiza a importância da 
gestão adequada de materiais radioativos e 
as consequências potencialmente 
devastadoras de sua negligência. Após o 
desastre, a descontaminação envolveu a 
remoção e limpeza de áreas contaminadas. 
Os resíduos radioativos foram armazenados 
seguindo rigorosas normas de segurança 
do Instituto de Pesquisas Energéticas e 
Nucleares (IPEN), sob supervisão da 
Comissão Nacional de Energia Nuclear 
(CNEN).[1] 

OBJETIVO 

Este projeto busca analisar o impacto da 
exposição prolongada a radiação em 
bactérias isoladas por 30 anos, em caixas 
contendo rejeitos radioativos de papelão e 
celulose, avaliando sua capacidade de 
degradar celulose e seu potencial para 
remediação ambiental. Além disso, visa 
buscar estratégias mais sustentáveis de 
descontaminação, utilizando os princípios 
da biorremediação.[9]  

METODOLOGIA 

Este projeto visou coletar amostras de 
resíduos radioativos, selecionando 10 
caixas do Serviço de Gestão de Rejeitos 
Radioativos. As amostras foram analisadas 

quanto à radiação e tratadas com cuidado. 
O isolamento bacteriano ocorreu em meio 
de cultura LB ágar, com as colônias 
registradas, fotografadas e isoladas para 
análise. A caracterização envolveu a 
coloração de Gram, identificando as 
bactérias quanto a composição de sua 
parede celular. A degradação de celulose 
foi testada em meio contendo 
Carboximetilcelulose, com placas sendo 
incubadas, lavadas e coloridas com Congo 
Red para detecção de degradação. Análises 
futuras estão planejadas, incluindo testes 
cinéticos e bioquímicos, para entender 
melhor a ecologia bacteriana e seu 
potencial na biorremediação de resíduos 
radioativos. 

RESULTADOS 

O material para análise foi coletado e 
destes foram isoladas 74 bactérias, estas 
foram armazenadas em freezer - 80ᵒC 
constituindo o primeiro banco de 
germoplasma bacteriano. 

Quanto a caracterização deste banco, os 
resultados preliminares revelam que 
38,18% das bactérias presentes nos rejeitos 
são Gram-positivas e 61,81% são Gram-
negativas. A hipótese é que a maior 
espessura da parede celular das bactérias 
Gram-negativas pode ter contribuído para a 
maior abundância dessa comunidade no 
meio, considerando o período de mais de 
30 anos de isolamento. Além disso, um 
próximo passo do projeto envolverá a 
avaliação do potencial de degradação 
dessas bactérias através de um 
experimento de cinética. Nesse 
experimento, as bactérias serão 
monitoradas ao longo de uma semana (168 
Horas) para analisar seu crescimento 



bacteriano e sua capacidade de degradação 
da celulose, proporcionando uma 
compreensão mais profunda de suas 
características e atividades metabólicas. 

CONCLUSÕES 

Com os resultados obtidos conclui-se que a 
presença de uma diversidade de espécies 
de bactérias, que se desenvolveram durante 
o período de 30 anos, muito provavelmente 
utilizara como fonte de nutrientes a 
celulose, originária do material contidos nas 
caixas isoladas do meio externo. As 
análises da cinética de degradação que 
serão realizadas poderão confirmar essa 
premissa.[2] 
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